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1

A FORMAÇÃO DO EDUCADOR E SUA IMPORTÂNCIA PARA A DIVERSIDADE 
E A INCLUSÃO

ALECINA DO NASCIMENTO SANTOS

RESUMO

O presente artigo pretende buscar reflexões a respeito da formação educador e sua 

relevância para a diversidade e a inclusão. O presente artigo tem como objetivo mostrar que 

a escola precisa garantir uma educação de qualidade a amplas camadas da população, que 

acessam o sistema educacional como resultado de políticas de expansão de cobertura. No 

entanto, essa é uma condição difícil de cumprir porque, agora são muitos os que entram, 

poucos ficam e obtêm a aprendizagem necessária para desempenhar seus papéis como 

cidadãos e trabalhadores em contextos diversos. Esse artigo é baseado em pesquisa 

bibliográfica, com a corroboração de autores que denotam a respeito da diversidade e da 

inclusão, bem como a importância da formação do educador. Os resultados mais importantes 

desse artigo destacam-se por meio de perceber que para garantir ou levar a uma educação 

de qualidade, os sistemas educacionais precisam não apenas alocar recursos, mas também 

formar professores que possam permanecer na escola e desenvolver todas as suas 

capacidades na perspectiva da equidade e da qualidade, na educação.

Palavras-chave: Aprendizagens; Cidadãos; Desenvolvimento; Papéis.

INTRODUÇÃO

Esse artigo tem como propósito mostrar o quão importante é a formação do professor 

no processo de inclusão, verificando a diversidade em sala de aula, pois é sabido que a 

desigualdade na América Latina está aumentando como resultado do surgimento de 

processos de acumulação de velhice e novas desvantagens que colocam em risco a integração 

social. A pobreza, a precarização do trabalho e a baixa participação na cidade fragilizam os 

vínculos que mantêm e definem a condição de pertencimento a uma sociedade com a 

consequente fratura do laço social que gera exclusão.

A importância do tema desse artigo está em trazer informações a respeito das 

diferenças que os professores podem enfrentar em sala de aula e como eles podem ajudar 

no processo de desenvolvimento dos alunos. Apesar das diferenças, do ponto de vista do 

desenvolvimento humano, todos os indivíduos têm a possibilidade de construir um projeto 

de vida se estiverem em parceria com a oferta de oportunidades para aumentar suas 

capacidades e fazer escolhas livres por meio das ofertas existentes, não menos importante. 
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Professora Ana Paula de Lima 

MULHER QUE FAZ ESTA REVISTA ACONTECER

Consequentemente, uma sociedade deve ter essas ofertas para garantir um desenvolvimento 

humano equitativo para todos os seus membros. Entre essas ofertas está a educação.

A importância da noção de "capacidade humana" reside no reconhecimento de que a 

capacidade não é apenas um instrumento para a produção econômica de capital humano, mas 

que a capacidade humana conta para o desenvolvimento social. Assim, a expansão da 

educação básica e sua melhor qualidade podem qualificar os debates públicos e ampliar as 

bases esclarecidas para uma sociedade com maiores índices de participação.

Esta preocupação com o desenvolvimento das capacidades humanas como garantia da 

conquista da equidade suscita também a discussão e diferenciação com o conceito de 

igualdade, uma vez que uma das finalidades da educação tem estado relacionada com a coesão 

e integração social. Essa visão igualitária entra em crise quando as sociedades se tornam 

heterogêneas e quando suas características são a segmentação e a marginalidade. Nesse 

contexto, é necessário analisar as condições de origem para determinar as ações que garantam 

a superação das deficiências. Em sociedades homogêneas, a educação reforça a 

homogeneidade. Em contextos altamente heterogêneos, uma oferta educacional homogênea 

se traduz em trajetórias e conquistas díspares. A discussão sobre igualdade e equidade aponta 

para a necessidade de atender à diversidade do ser humano (RAWLS, 1971; SEN, 1998). Nesse 

sentido, a equidade parte do reconhecimento das desigualdades intrínsecas dos sujeitos, em 

várias dimensões da vida social. Dessa forma, a noção de equidade integra a de igualdade e a 

expande em suas múltiplas dimensões. A noção de equidade renuncia à ideia de que somos 

todos iguais e, a partir do reconhecimento das diferenças, propõe estratégias para alcançar a 

igualdade fundamental que a educação básica deve proporcionar. 

Nessa ordem de ideias, a inclusão educacional remete ao conceito clássico de equidade 

educacional, entendida como "igualdade de oportunidades educacionais no ponto de partida 

e no ponto de chegada" (MANCEBO e GOYENECHE, 2022, p. 8).

A educação para a inclusão insere-se num contexto de crise em que é necessário 

abordar a diversidade de condições em que os alunos acedem ao sistema educativo, com o 

interesse de que tenham experiências de aprendizagem de qualidade.

PROFESSORES E A INCLUSÃO EDUCACIONAL

A formação de professores para a inclusão educacional é tema prioritário em relatórios 

e debates políticos nos últimos anos (VAILANT, 2009). É consenso que a inclusão educacional 

dos alunos não pode ser realizada sem uma intervenção determinada dos professores. Para 

que isso seja possível, é necessário situar a sua centralidade na educação e demonstrar que 

não se pode progredir a este nível sem melhorar.

A teoria e a prática da inclusão educacional indicam que um dos elementos que mais 

afeta o processo de aprendizagem dos alunos tem a ver com o que os professores acreditam, 

podem e estão dispostos a fazer e com as expectativas sobre o desempenho dos alunos. 

Minimizar ou tratar levianamente esse ponto significa restringir e, na verdade, desviar o 

entendimento do problema e a busca responsável de soluções.

São várias as reformas pelas quais, nas últimas décadas, a formação de professores 

passou.
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A primeira diz respeito à sua duração. A segunda refere-se às instituições em que os 

professores são formados. A terceira tem a ver com o conteúdo da formação e a relação entre 

o pedagógico e o didático. No entanto, esses processos de reforma não resolveram 

problemas tão importantes na formação de professores na teoria e na prática.

Outro aspecto relevante na formação de professores é a definição de padrões, tanto 

para sua formação inicial quanto para a avaliação de seu desempenho. 

Portanto, para garantir uma educação inclusiva, é necessário comprometer o sistema 

educacional como um todo. Da mesma forma, no nível macropolítico, os sistemas 

educacionais precisam alocar recursos especificamente para programas de inclusão 

educacional e promover seu monitoramento e avaliação.

Um professor formado para a inclusão educacional precisa ter uma formação 

pedagógica ampla e sólida. Na formação pedagógica, de um professor que busca a inclusão 

educacional, é preciso conceber o currículo como um referencial que permita sua 

contextualização.

Do exposto, surge a pergunta: o que a escola ou o sistema educacional impede que a 

escola se adapte à criança? Para respondê-la, vários elementos devem ser revistos. A primeira 

é a inflexibilidade curricular, ou seja, a impossibilidade de adaptar um currículo em função das 

necessidades especiais ou específicas de um determinado aluno à homogeneização de 

resultados, à massificação dos indivíduos, ou seja, exigir a todos os alunos o mesmo sem ter 

em conta as possibilidades, limitações e interesses de cada pessoa ou do seu percurso 

formativo.

Os formatos didáticos mais adequados para a inclusão educacional podem ir desde o 

menor tempo para cada aluno até a personalização do processo, por meio do reconhecimento 

do conhecimento prévio das crianças e jovens, ou que leve a outras formas de ensinar.

Para a inclusão educacional são necessários formatos pedagógicos mais específicos. 

Os professores formados para a inclusão educacional necessitam de habilidades para 

trabalhar em equipe e formar grupos multidisciplinares, a fim de promover a compreensão e 

atenção integral à vulnerabilidade.

A formação de professores para a inclusão educativa exige que se valorize o seu 

compromisso social e que se inclua a apropriação de competências cívicas, e não o seu nível 

de estudos ou conhecimentos, entendidos como todos aqueles que se formam para a vida 

em comum. 

PRINCIPAIS DIFICULDADE DAS ESCOLAS EM TRABALHAR COM A INCLUSÃO

Se a inclusão é considerada como a oposição a qualquer forma de segregação ou 

separação de sujeitos, é relevante indagar sobre a eficiência das respostas do sistema 

educacional para que esse princípio seja uma realidade. Quando aplica-se esse conceito para 

entender como a diversidade é tratada em sala de aula, é comum notar a posição que 

considera as dificuldades na escola como consequência do déficit do aluno. Pelo contrário, é 

menos comum as instituições se perguntarem por que estão deixando de educar certos 

alunos.
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Rosseto (2005, p. 42) afirma que:

[...] a inclusão é um programa a ser instalado no estabelecimento de 

ensino a longo prazo. Não corresponde a simples transferência de 

alunos de uma escola especial para uma escola regular, de um 

professor especializado para um professor de ensino regular. O 

programa de inclusão vai impulsionar a escola para uma 

reorganização. A escola necessitará ser diversificada o suficiente 

para que possa maximizar as oportunidades de aprendizagem dos 

alunos com necessidades educativas especiais.

Esses fatos da realidade nos levam a rever a forma de organização das instituições de 

ensino e as formas de ensinar em sala de aula, a fim de proporcionar a mesma qualidade de 

educação que as crianças que não têm desvantagens recebem, como crianças deficientes, 

crianças de rua, crianças de minorias étnicas e crianças de áreas desfavorecidas a marginais.

Para que as escolas sejam verdadeiramente inclusivas, ou seja, 

abertas à diversidade, há que se reverter o modo de pensar, e de 

fazer educação nas salas de aula, de planejar e de avaliar o ensino e 

de formar e aperfeiçoar o professor, especialmente os que atuam no 

ensino fundamental. Entre outras inovações, a inclusão implica 

também em uma outra fusão, a do ensino regular com o especial e 

em opções alternativas/aumentativas da qualidade de ensino para 

os aprendizes em geral (BELISÁRIO, 2005, p. 130).

Nesta perspectiva, a escola inclusiva pretende acolher todas as crianças e jovens, 

independentemente das suas condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas, 

étnicas ou outras. Isto implica enfrentar o desafio de desenvolver uma pedagogia capaz de 

educar com sucesso todas as crianças e jovens, tendo em conta as suas diferentes 

características e necessidades.

A Educação Inclusiva exige mudanças na abordagem das várias características dos alunos 

e nas práticas educativas, mas sobretudo no repensar de atitudes fundamentais sobre a educação 

e a educação daqueles alunos que foram excluídos ou marginalizados por vários motivos.

Segundo Alves (2009, p. 45-46):

O importante não é só capacitar o professor, mas também toda 

equipe de funcionários desta escola, já que o indivíduo não estará 

apenas dentro de sala de aula. [...] Alguém tem por obrigação treinar 

estes profissionais. Não adiante cobrar sem dar subsídios suficientes 

para uma boa adaptação deste indivíduo na escola. Esta preparação, 

com todos os profissionais serve para promover o progresso no 

sentido do estabelecimento de escolas inclusivas.

Como foi refletido acima, a tarefa central da inclusão é o aumento da aprendizagem e 

participação dos alunos e a minimização das barreiras à sua aprendizagem e participação. Da 

escola fala-se de uma mudança de cultura (incluindo atitudes, valores e acessibilidade), 

políticas e práticas educativas.
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Dessa forma, pode-se afirmar que a inclusão não é exclusividade das escolas, é uma 

forma específica de participação na sociedade e principalmente de sobrevivência em um 

mercado de trabalho competitivo.

Não obstante a isso, as escolas podem fazer pouco para modificar as deficiências, mas 

podem ter um impacto na redução das deficiências promovidas por barreiras físicas, humanas 

ou institucionais ao acesso e à participação.

A tarefa central da inclusão deve ser o aumento da aprendizagem e participação dos 

alunos, bem como a minimização das barreiras à sua aprendizagem e participação.

A conduta do professor em relação aluno será determinante para o 

auto-conceito da criança, pois os sentimentos que um aluno tem 

sobre si mesmo, dependem, em grande parte, dos componentes que 

percebe que o professor mantém em relação a ela. Uma atitude 

continuada e consistente de alta expectativa sobre o êxito de um 

aluno potencializa sua confiança em si mesmo, reduz a ansiedade 

diante do fracasso e facilita resultados acadêmicos positivos. 

(CUBERO e MORENO, 1995, p.255).

Tendo em conta o que foi exposto, pode-se perceber que nas atuais dinâmicas 

pedagógicas espera-se que um professor de sala de aula selecione a metodologia educacional 

que melhor se adapte a cada aluno. O maior problema para  que têm alunos em salas de aula 

inclusivas é estar disponível para todos os alunos. A educação especial e os alunos regulares 

se beneficiam de estarem juntos em uma sala de aula. Afinal, trabalho e vida não são 

segregados por inteligência ou habilidade. No entanto, ainda existem alguns problemas que 

precisam ser reconhecidos.

RECURSOS E ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS QUE DEVEM SER USADOS PARA ATENDER A 
TODOS

A dinâmica da prática docente em sala de aula leva a refletir sobre o como desenvolver 

uma ação acadêmica reflexiva, interativa e inovadora para gerar ambientes de aprendizagem 

significativos, fortalecendo as competências de aprendizagem que os alunos devem alcançar, 

essas meditações nos permitem analisar os modelos de prática pedagógica que o professor 

desenvolve em suas ações cotidianas.

A educação integrada e a reabilitação apoiada pela comunidade 

representam dois métodos complementares de ministrar o ensino as 

pessoas com necessidades educativas especiais. Ambas se baseiam 

no princípio da integração e participação e representam modelos 

bem comprovados e muito eficazes em termos de custo para 

fomentar a igualdade de acesso das pessoas com necessidades 

educativas especiais, que faz parte de uma estratégia nacional cujo 

objetivo é conseguir a educação para todos. (UNESCO,1994, p.29).

No desempenho da prática docente, observa-se uma preocupação por parte dos 

professores para o desenvolvimento de uma prática pedagógica reflexiva, atrativa, 

interessante e interativa, isso se torna um desafio para os mentores, pois envolve esforços 



18 Ano IV - Nº 36 - Janeiro de 2023
www.primeiraevolucao.com.br

ISSN: 2675-2573

para planejar sequências didáticas. A estratégia didática é um procedimento pedagógico que 

contribui para alcançar a aprendizagem nos alunos. Em outras palavras, a estratégia didática 

é o recurso utilizado pelo professor para realizar os propósitos planejados.

As estratégias de ensino determinam como realizar um processo de ensino. Elas 

fornecem clareza sobre como o desenvolvimento das ações é orientado para atingir os 

objetivos. No campo educacional, uma estratégia didática é concebida como o procedimento 

para orientar o aprendizado. Dentro do processo de uma estratégia, existem diferentes 

atividades para alcançar resultados de aprendizagem. 

Portanto, o processo didático por meio da abordagem baseada em competências 

permite incorporar estratégias didáticas de ensino, aprendizagem e avaliação para alcançar 

um processo didático inovador e transformador na prática docente. Este processo 

metodológico, parte da análise e reflexão do contexto sociocultural para conhecer e articular 

os elementos que a constituem, pois, segundo Vygotsky, aprender é adquirido dos elementos 

que cercam o indivíduo e em qualquer circunstância, o espaço físicos ou sociais.

A aplicação do processo didático, traz como consequência o alcance da aprendizagem 

esperada, convertida em aprendizagem significativa, na qual o aluno aplica suas experiências 

de aprendizagem em quaisquer circunstâncias subsequentes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do reconhecimento da pluralidade de alunos dentro de uma comunidade de 

classe, requer-se reações didáticas dos professores e adaptações às necessidades individuais 

dos alunos. Dessa forma, uma mudança metodológica do modelo tradicional, por meio de 

uma formação voltada para a diversidade e inclusão para ensino e aprendizagem 

individualizados em resposta à heterogeneidade oferece um ponto de partida para a 

equidade educacional no contexto escolar.

Dessa forma, deve ser uma tentativa de responder às necessidades específicas do 

grupo de alunos dentro de uma classe. Os objetivos de uma educação inclusiva abrangem uma 

ampla gama de possibilidades de realização (por exemplo, desenvolver competência em 

numeramento ou letramento) e devem ser os mesmos para todos os alunos, mas o caminho 

para alcançá-los é modificado e oferece diferentes possibilidades considerando, por exemplo, 

conteúdo, extensão, material e instrução e pode ser apresentado como o nível macro da 

prática pedagógica inclusiva adaptada.
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